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S u p o n g a m o s q u e d o s países, I n g l a t e r r a 
y P o r t u g a l , están e n disposición d e p r o ­
d u c i r d o s b i e n e s , v i n o y t e l a ; d i g a m o s 
además q u e e m p l e a n d o e x a c t a m e n t e l a 
m i s m a c a n t i d a d t o t a l d e r e c u r s o s h u m a ­
n o s y m a t e r i a l e s , y d e s t i n a n d o l a m i t a d d e 
l o s m i s m o s a c a d a b i e n , e n I n g l a t e r r a s e 
p u e d e n p r o d u c i r 5 0 u n i d a d e s d e v i n o 
( 5 0 v ) y 1 0 0 u n i d a d e s d e t e l a ( l O O t ) , m i e n ­
t r a s q u e e n P o r t u g a l e s p o s i b l e p r o d u c i r 
h a s t a l O O v y 1 5 0 t . P o s t u l e m o s a d i c i o n a l -
m e n t e , p a r a s i m p l i f i c a r , q u e e s t a p r o d u c ­
ción s a t i s f a c e l a d e m a n d a s o c i a l d e 
a m b o s b i e n e s , e s t a n d o l a s f r o n t e r a s , p o r 
a h o r a , c e r r a d a s a l c o m e r c i o . P u e s b i e n , s i 
u n a p a r t e d e l o s r e c u r s o s d i s p o n i b l e s e n 
I n g l a t e r r a p a r a p r o d u c i r v i n o p u d i e r a d e s ­
t i n a r s e a l a producción d e t e l a — d e t a l 
f o r m a q u e , p o r e j e m p l o , s e d e j a r a n d e 
producir 1 5 v p a r a p r o d u c i r 3 0 t a d i c i o n a ­
l e s — , e i g u a l m e n t e e n P o r t u g a l f u e r a 
p o s i b l e r e o r i e n t a r también l o s r e c u r s o s 
d i s p o n i b l e s d e s d e l a producción d e t e l a a 
la producción d e v i n o — d e m a n e r a q u e 
se d e j a r a n d e p r o d u c i r 3 0 t p a r a p r o d u c i r 
2 0 n u e v a s u n i d a d e s d e v i n o — , ¿no sería 
H e s t a s c i r c u n s t a n c i a s a c o n s e j a b l e p a r a 
l i m b o s países e s t a b l e c e r i n t e r c a m b i o s 
c o m e r c i a l e s d e v i n o y t e l a ? 

E s e v i d e n t e q u e s i l o s i n g l e s e s y p o r t u ­
g u e s e s a c e p t a r a n r e a s i g n a r s u s r e c u r s o s 
e n l a dirección p r o p u e s t a conseguirían 
a u m e n t a r l a producción m u n d i a l d e v i n o 
s i n d i s m i n u i r l a d e t e l a , s i e m p r e q u e e n 
I n g l a t e r r a h u b i e r a disposición a a c e p t a r 
e l c a m b i o d e s u s n u e v a s 3 0 t p o r u n a c a n ­
t i d a d c o m p r e n d i d a e n t r e 1 6 y 1 9 d e l a s 
u n i d a d e s d e v i n o p r o d u c i d a s a d i c i o n a l -
m e n t e e n P o r t u g a l , l o c u a l e s d e l t o d o 
r a z o n a b l e d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l c o n ­
s u m o e n a m b o s países. ¡Habría más v i n o 
p a r a t o d o s s i n q u e h u b i e r a u n m a y o r 
s a c r i f i c i o d e r e c u r s o s ! L o q u e e s más: s i 
l a reasignación d e r e c u r s o s p r o s i g u i e s e 
c o n e s t a m i s m a p a u t a , y l o s i n t e r c a m b i o s 
n o s e i n t e r r u m p i e r a n , e s fácil d e d u c i r 
q u e l o q u e más c o n v i e n e e s q u e I n g l a t e ­
r r a d e s t i n e t o d o s s u s r e c u r s o s a p r o d u c i r 
únicamente t e l a , h a s t a u n t o t a l d e 2 0 0 t , 
m i e n t r a s q u e P o r t u g a l e n e s t e c a s o p r o ­
duciría 5 0 t y 1 7 5 v . A m b o s países podrían 
r e p a r t i r s e e n t a l c a s o h a s t a 2 5 u n i d a d e s 
a d i c i o n a l e s d e v i n o d e s t i n a n d o e n s u c o n ­
j u n t o l a m i s m a c a n t i d a d d e r e c u r s o s a l a 
producción d e a m b o s b i e n e s q u e e n l a 
situación autárquica i n i c i a l . P o r t a n t o , e n 
e s t a s c o n d i c i o n e s , después d e a b r i r l a s 
f r o n t e r a s a l c o m e r c i o mejoraría s i n d u d a 
l a situación e n a m b o s países. Obsérvese 
q u e e s t e p r i n c i p i o d e v e n t a j a c o m p a r a t i v a 
a s e g u r a q u e e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l e s 
p r o v e c h o s o p a r a t o d o s c o n i n d e p e n d e n ­
c i a d e q u e u n país s e a más p r o d u c t i v o 
a b s o l u t a m e n t e q u e e l o t r o e n a m b o s b i e ­
n e s : a l f i n y a l c a b o , P o r t u g a l p r o d u c e 
c a d a u n i d a d t a n t o d e v i n o c o m o d e t e l a 
e m p l e a n d o m e n o s r e c u r s o s q u e I n g l a t e ­
r r a ; d e s e r l a c a u s a , e l a t r a s o tecnológico 
d e I n g l a t e r r a c o n r e s p e c t o a P o r t u g a l n o 

sería i m p o r t a n t e a e s t o s e f e c t o s . T a m p o ­
c o e l d i n e r o j u e g a aquí ningún p a p e l 
e s p e c i a l : l o s i n t e r c a m b i o s i n t e r n a c i o n a l e s 
s o n v e n t a j o s o s e n términos r e a l e s , p o r ­
q u e l a p r o d u c t i v i d a d m u n d i a l s e i n c r e ­
mentaría. S i n e m b a r g o , e s t a d o c t r i n a 
t i e n e , e n p r i n c i p i o , u n carácter m e r a m e n ­
t e n o r m a t i v o : e s t o s países saldrían g a n a n ­
d o s i y sólo s i d e a l g u n a f o r m a p u d i e r a 
e s t a b l e c e r s e e l patrón d e c o m e r c i o i n t e r ­
n a c i o n a l d e s c r i t o a p a r t i r d e l a s c o n d i c i o ­
n e s i n i c i a l e s , l o c u a l sería, p o r l o demás, 
r e a l m e n t e d e s e a b l e . 

C l a r o está q u e n o e s m e n o s d e s e a b l e 
t e n e r b i e n p r e s e n t e q u e e l m u n d o q u e 
n o s h a t o c a d o v i v i r t i e n e s u s p r o p i a s 
r e g l a s : l o s b i e n e s s o n p r o d u c i d o s , t a n t o 
e n I n g l a t e r r a c o m o e n P o r t u g a l , p o r 
e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s , q u e b u s c a n e n p r i ­
m e r término h a c e r n e g o c i o , e s d e c i r , 
o b t e n e r b e n e f i c i o s , y n o t i e n e n p o r qué 
p r e o c u p a r s e p a r a n a d a d e l o q u e e s d e ­
s e a b l e p a r a t o d o s . L o q u e c a b e e s p e r a r e s 
q u e , c a s o d e a b r i r s e l a s f r o n t e r a s a l 
c o m e r c i o , l o s p r o d u c t o r e s p o r t u g u e s e s 
d e v i n o y d e t e l a , q u e s o n más e f i c i e n t e s 
e n s e n t i d o a b s o l u t o , a r r a s a r a n l o s m e r c a ­
d o s i n g l e s e s c o n s u s mercancías, d e b i d o 
p r e c i s a m e n t e a q u e s o n c a p a c e s d e p r o ­
d u c i r l o s c o n m e n o r e s c o s t e s u n i t a r i o s , e s 
d e c i r , e n l e n g u a j e l l a n o , más b a r a t o s : u n a 
m a s i v a e v i d e n c i a empírica l o d e m u e s t r a . 
E s t o debería s e r s u f i c i e n t e p a r a r e l e g a r e l 
p r i n c i p i o d e l a v e n t a j a c o m p a r a t i v a d e l 
c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l a l o q u e r e a l m e n ­
t e e s : u n e j e m p l o a d m i r a b l e d e b u e n o s 
propósitos s o b r e l a s v e n t a j a s d e l a c o o p e ­
ración i n t e r n a c i o n a l , e n t e r a m e n t e t r i v i a l a 
e f e c t o s prácticos. S i n e m b a r g o , d e s d e 
q u e R i c a r d o l a f o r m u l a r a , p a s a n d o p o r 
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H e c k s c h e r - O h l i n h a s t a l l e g a r a S a m u e l -
s o n , e s t e p r i n c i p i o h a s i d o y s i g u e s i e n d o 
e l p i l a r básico d e l a teoría d o m i n a n t e 
s o b r e l a c o m p e t i t i v i d a d y e l c o m e r c i o 
i n t e r n a c i o n a l e s . M o d e r n a m e n t e , t r a s s e r 
e m b u t i d o e n u n a c a j a d e E d w e r w o r t h -
B o w l e y , e l p r i n c i p i o r i c a r d i a n o d e l a v e n ­
t a j a c o m p a r a t i v a h a s i d o e s t i l i z a d o h a s t a 
e l e x t r e m o q u e n o e s y a p o s i b l e r e c o n o ­
c e r l o c o m o u n a cláusula n o r m a t i v a , s i n o 
más b i e n c o m o l a l e y s u b y a c e n t e q u e 
e f e c t i v a m e n t e r e g u l a e l c o m e r c i o m u n ­
d i a l , e s d e c i r , a l a m a n e r a d e u n a e x p l i c a ­
ción p o s i t i v a d e cómo s e e s t a b l e c e e n l a 
r e a l i d a d e l patrón d e l c o m e r c i o i n t e r n a ­
c i o n a l . M a s , ¿cómo e s p o s i b l e a f i r m a r t a l 
c o s a ? ¿Existe u n a fundamentación analíti­
c a s e r i a c a p a z d e s u s t e n t a r l a acción r e a l 
d e u n p r i n c i p i o d e n a t u r a l e z a e s e n c i a l ­
m e n t e n o r m a t i v a c o n t r a t o d a e v i d e n c i a ? 
¿Qué categorías s o s t i e n e n u n e d i f i c i o teó­
r i c o a p a r e n t e m e n t e d e t a n débil c o n s i s ­
t e n c i a empírica, y , s o b r e t o d o , qué t i p o d e 
«mecanismos» a s e g u r a n l a s u p u e s t a c o m ­
p a t i b i l i d a d d e e s t a s categorías c o n l a r e a ­
l i d a d o b s e r v a b l e ? 

D e l a s r e s p u e s t a s c o n v e n c i o n a l e s a 
e s t a s c u e s t i o n e s s u r g e u n g r a n quid pro 
quo, o r i g e n d e u n a b u e n a p a r t e d e l a 
confusión r e i n a n t e e n l o s c a m p o s d e l a 
teoría d e l a e m p r e s a , d e l a c o m p e t e n c i a 
y d e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l , q u e e l 
e x c e l e n t e t r a b a j o Competitividad: teoría 
y política d e l p r o f e s o r D i e g o G u e r r e r o , 
t o m a c o m o p u n t o d e p a r t i d a , e n e l e n t e n ­
d i m i e n t o d e q u e «el o r i g e n último d e 
e s t a confusión e s c o n o c i d o , y e s t r i b a e n 
e l empeño e n m a n t e n e r c o n v i d a a t o d a 
c o s t a teorías y m o d o s d e p e n s a r q u e n o 
podrían s o b r e v i v i r p o r sí s o l o s s i s u v i d a 

d e p e n d i e r a d e s u c a p a c i d a d e x p l i c a t i v a 
d e a s p e c t o s r e l e v a n t e s d e l m u n d o r e a l 
( . . . ) , h o y e s p o s i b l e a f i r m a r q u e m i e n t r a s 
l a teoría económica c o n v e n c i o n a l s i g a 
d e p e n d i e n d o d e c o n c e p t o s t a n a r t i f i c i a ­
l e s c o m o l o s d e " c o m p e t e n c i a p e r f e c t a " 
e " i m p e r f e c t a " ; o s i g a centrándose e n 
s u p u e s t o s " r e n d i m i e n t o s d e c r e c i e n t e s " , 
o " c o n s t a n t e s " , e n v e z d e p r e o c u p a r s e d e 
l o s r e n d i m i e n t o s c r e c i e n t e s d e l a r e a l i ­
d a d e m p r e s a r i a l ; o p e r s i s t a e n t r a t a r , e n 
e l ámbito i n t e r n a c i o n a l , c o n l a " v e n t a j a 
c o m p a r a t i v a " i n t e r s e c t o r i a l , e n l u g a r d e 
o c u p a r s e d e l a s v e n t a j a s a b s o l u t a s i n t r a -
s e c t o r i a l e s . . . ; e n t a n t o t o d o e l l o s i g a s i e n ­
d o así, n o s e podrá s a l i r d e l a t o l l a d e r o e n 
q u e t a l e s i n s t r u m e n t o s analíticos h a n 
m e t i d o a l p e n s a m i e n t o teórico d e e s t o s 
ámbitos d e l a economía» (página 1 6 ) . 

S e i m p o n e , e n c o n s e c u e n c i a , n o u n a 
s i m p l e reformulación d e l a teoría d e l a 
v e n t a j a c o m p a r a t i v a , s i n o l a búsqueda d e 
u n a a l t e r n a t i v a teórica c o m p l e t a : e s t o e s 
p r e c i s a m e n t e l o q u e e l p r o f e s o r G u e r r e r o 
n o s p r o m e t e d e s d e e l p r i m e r capítulo d e 
s u l i b r o , p u e s , l e j o s d e c o n t e n t a r s e c o n e l 
t r a b a j o d e demolición, e l a u t o r s e empeña 
s i n d u d a e n l a construcción ( o , c o n 
m a y o r rigor, reconstrucción) d e u n e d i f i ­
c i o teórico a l t e r n a t i v o : l a teoría d e l a v e n ­
t a j a a b s o l u t a d e c o s t e s . E n e s t e s e n t i d o , 
e n e l capítulo p r i m e r o d e l l i b r o ( s i e n d o 
aquí d e e s p e c i a l i m p o r t a n c i a s u a n e x o ) e l 
a u t o r m u e s t r a t a n t o l a i m p o s i b i l i d a d d e 
d e t e r m i n a r u n patrón d e c o m e r c i o i n t e r ­
n a c i o n a l inequícovo, e n e l c a s o g e n e r a l , a 
p a r t i r d e l p r i n c i p i o d e l a v e n t a j a c o m p a r a ­
t i v a (página 4 5 ) , c o m o e l h e c h o d e q u e 
l a s p a u t a s d e c o m e r c i o e n t r e países v i e ­
n e n d e t e r m i n a d a s p o r l a v e n t a j a a b s o l u t a 

d e s u s e m p r e s a s e n c a d a u n o d e l o s b i e ­
n e s c o n q u e s e c o m e r c i a . L a s u p e r i o r i d a d 
analítica d e e s t a última teoría sólo p u e d e 
e s t a b l e c e r s e , s i n e m b a r g o , más allá d e l a 
m a y o r c a p a c i d a d e x p l i c a t i v a d e l o s d a t o s 
f a c t u a l e s d i s p o n i b l e s , a p a r t i r d e s u c o n ­
s i s t e n c i a lógica y c o h e r e n c i a i n t e r n a ; m a s 
u n p r o b l e m a p r o f u n d o s e p o n e e n s e g u i d a 
e n e v i d e n c i a : e n c a d a p a s o d e l a c o n s t r u c ­
ción teórica a l t e r n a t i v a , u n a t r a s o t r a l a s 
p i e z a s c o r r e s p o n d i e n t e s d e l a teoría t r a d i ­
c i o n a l s e e v i d e n c i a n c o m o obstáculos, d e 
d o n d e s i g u e l a n e c e s i d a d d e r e e m p l a z a r ­
l a s , d e m a n e r a q u e e s e n último término 
e l p r o p i o p a r a d i g m a económico neoclási­
c o e l q u e h a d e s i t u a r s e e n t o n c e s e n e l 
c e n t r o d e l a discusión. 

E n e s t e s e n t i d o , p a r a e l a u t o r , s i s e 
q u i e r e e n v e r d a d d a r c u e n t a d e l o s d e s e ­
q u i l i b r i o s c o m e r c i a l e s e n conexión c o n e l 
d e s a r r o l l o d e s i g u a l a e s c a l a m u n d i a l , e n 
l u g a r d e p a s a r a a f i r m a r categóricamente, 
c o m o h a c e l a teoría t r a d i c i o n a l , q u e e s t o s 
fenómenos sólo p u e d e n t e n e r l u g a r c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a s r e s t r i c c i o n e s a l l i b r e 
c o m e r c i o — d i c h o d e o t r a f o r m a , p o r q u e 
s e p e r t u r b a d e algún m o d o e l s u p u e s t o 
«mecanismo d e e q u i l i b r i o automático» 
q u e impediría e l d e s e q u i l i b r i o y g a r a n t i ­
zaría p o r t a n t o e l d e s a r r o l l o armónico d e 
l a economía m u n d i a l e n s u c o n j u n t o — , e s 
n e c e s a r i o i n d a g a r s o b r e l a p o s i b i l i d a d d e 
q u e e s t o s fenómenos s e a n c o n s e c u e n c i a 
d e l l i b r e c o m e r c i o . P u e s b i e n , s i s e a d o p ­
t a e s t a óptica, c o m o n o s s u g i e r e e l p r o f e ­
s o r G u e r r e r o , e s p r e c i s o r e c o n o c e r e n 
p r i m e r l u g a r q u e u n patrón d e d e s e q u i l i ­
b r i o c o m e r c i a l «estructural» a e s c a l a 
m u n d i a l e s p o s i b l e , e n c o n d i c i o n e s d e 
l i b r e c o m e r c i o , s i e m p r e q u e l o s s a l d o s 
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c o m e r c i a l e s d e s e n c a d e n e n fluctuaciones 
e n l o s n i v e l e s d e t i p o s d e interés n a c i o n a ­
l e s — a u m e n t o d e l t i p o d e interés e n l o s 
países c o n s a l d o s p e r s i s t e n t e m e n t e n e g a ­
t i v o s y disminución d e l t i p o d e interés e n 
l o s países c o n superávit c o m e r c i a l s o s t e ­
n i d o — ; p o r e s t a vía, e l p r o b l e m a d e l 
e n d e u d a m i e n t o e x t e r n o d e l o s países d e l 
T e r c e r M u n d o , y s u s b i e n c o n o c i d a s c o n ­
s e c u e n c i a s , s e n o s h a c e e n t o n c e s c o m ­
p r e n s i b l e e n e l m a r c o d e u n a p r o g r e s i v a 
liberalización d e l c o m e r c i o m u n d i a l . 

P e r o e l a u t o r n o s e c o n t e n t a c o n e s t e 
r e s u l t a d o , y a q u e u n a v e z a s u m i d o q u e 
l o s d e s e q u i l i b r i o s c o m e r c i a l e s p u e d e n 
s e r «estructurales» e n l a s c o n d i c i o n e s 
i n d i c a d a s ( l o c u a l l e p e r m i t e e s t a b l e c e r 
u n a conexión teórica d i r e c t a e n t r e e l 
d e s a r r o l l o d e s i g u a l a e s c a l a m u n d i a l y l a 
profundización e n e l c o m e r c i o l i b r e ) , l o 
q u e s e p o n e d e m a n i f i e s t o s o n l a s p r o f u n ­
d a s l i m i t a c i o n e s teóricas e n e l i n t e r i o r d e l 
análisis económico t r a d i c i o n a l . M a s e s t a s 
l i m i t a c i o n e s n o sólo a f e c t a n , según n u e s ­
t r o a u t o r , a l v i e j o a r g u m e n t o d e H u m e u t i ­
l i z a d o p o r R i c a r d o e n s u formulación d e l 
p r i n c i p i o d e l a v e n t a j a c o m p a r a t i v a — e n 
b a s e a l c u a l l o s p r e c i o s n a c i o n a l e s s e 
ajustarán automáticamente h a s t a g a r a n t i ­
z a r e l e q u i l i b r i o c o m e r c i a l s o b r e l a b a s e 
d e l a s v a r i a c i o n e s d e l a c a n t i d a d d e d i n e ­
r o ( i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s d e 
o r o ) , c o r o l a r i o d e l a teoría c u a n t i t a t i v a d e l 
d i n e r o e n q u e s e f u n d a m e n t a e l a r g u m e n ­
t o , l o q u e a s u v e z s u p o n e e l r e c h a z o d e l a 
teoría l a b o r a l d e l v a l o r — , s i n o a t o d o s s u s 
s u s t i t u t o s m o d e r n o s ( y a s e a e l p o s t u l a d o 
e q u i l i b r i o d e s a l d o s m o n e t a r i o s e n térmi­
n o s r e a l e s , e l a j u s t e d e r i v a d o d e l a s v a r i a -
e i o n e s i n d u c i d a s s o b r e e l n i v e l d e d e s e m ­

p l e o , o e l a j u s t e e n l a s v a r i a c i o n e s d e l o s 
t i p o s d e c a m b i o n o m i n a l e s y r e a l e s ) . E n 
e f e c t o , «simplificando a l máximo... podría 
a f i r m a r s e , p o r u n a p a r t e , q u e añadiendo a 
l o s t r e s c o m p o n e n t e s ricardianos c o n o c i ­
d o s — a s a b e r : v e n t a j a c o m p a r a t i v a , 
r e c h a z o d e l a teoría d e l v a l o r - t r a b a j o y 
a u t o m a t i s m o m o n e t a r i o — l a teoría d e l a 
c o m p e t e n c i a p e r f e c t a l o q u e t e n e m o s e s 
e l m o d e l o neoclásico p r e d o m i n a n t e , más 
c o n o c i d o c o m o m o d e l o d e H e c k s c h e r -
O h l i n . Y s i a l o s c i t a d o s t r e s e l e m e n t o s s e 
l e añade l a teoría d e l a c o m p e t e n c i a 
i m p e r f e c t a , e n v e z d e c o m p e t e n c i a p e r ­
f e c t a , a l o q u e a r r i b a r e m o s será a a l g u n a 
versión d e l a s l l a m a d a s " n u e v a s teorías 
d e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l " (NTCI)» 
(página 3 9 ; énfasis añadido). 

L a s i n c o n s i s t e n c i a s lógicas f u n d a m e n t a ­
l e s a p u n t a n e n r e a l i d a d , p a r a e l a u t o r , a l a 
teoría básica d e l a c o m p e t e n c i a e n e l 
e n f o q u e c o n v e n c i o n a l m o d e r n o , s i e n d o 
q u e l a s l i m i t a c i o n e s teóricas n o sólo s e 
r e f i e r e n a l a c o m p e t e n c i a p e r f e c t a s i n o 
también, y p o r idénticas r a z o n e s , a l a 
c o m p e t e n c i a i m p e r f e c t a . P a r a m o s t r a r l o , 
G u e r r e r o d e s b r o z a p a c i e n t e m e n t e e l 
núcleo axiomático d e l m o d e l o d e c o m p e ­
t e n c i a c o n v e n c i o n a l e n e l capítulo s e g u n ­
d o d e l l i b r o , p o n i e n d o d e m a n i f i e s t o l a s 
l i m i t a c i o n e s d e l a estática c o m p a r a t i v a , 
c o n l a q u e n o e s p o s i b l e d a r e n t r a d a a l 
t i e m p o r e a l , y a q u e l a dinámica e x i g e 
i n t r o d u c i r e l c a m b i o técnico c o m o e l e ­
m e n t o endógeno e n l a organización e c o ­
nómica, l o c u a l n o e s e n último término 
c o m p a t i b l e c o n l a teoría d e v a l o r - u t i l i d a d 
e n q u e s e b a s a e l m o d e l o n i , p o r t a n t o , 
c o n l a «tesis d e l a simetría» implícita e n l a 
l e y d e l a o f e r t a y l a d e m a n d a . P o r o t r a 

p a r t e , l a e m p r e s a c a p i t a l i s t a e s c a r a c t e r i ­
z a d a b i e n c o m o u n m e c a n i s m o c o m p l e t a ­
m e n t e p a s i v o q u e a c e p t a c o s t e s y p r e c i o s 
( c o m p e t e n c i a p e r f e c t a ) , o b i e n p a r c i a l ­
m e n t e p a s i v o , a l a c e p t a r c o s t e s p e r o 
d e t e r m i n a r e n m a y o r o m e n o r g r a d o l o s 
p r e c i o s ( c o m p e t e n c i a monopolística); e n 
t o d o c a s o , n o s e p l a n t e a l a p o s i b i l i d a d d e 
e m p r e s a s c o s t e - d e t e r m i n a n t e s , q u e e s 
p r e c i s a m e n t e l o q u e está e n l a b a s e d e l a 
p o s i b i l i d a d d e c o m p e t i r e n e l s e n t i d o p r o ­
p i o , e s d e c i r , t r a t a r d e i n c r e m e n t a r l a 
c u o t a d e m e r c a d o y l a s c o n d i c i o n e s d e 
r e n t a b i l i d a d d e l a e m p r e s a a b a r a t a n d o e l 
p r e c i o i n d i v i d u a l c o n r e s p e c t o a u n p r e c i o 
d e m e r c a d o g e n e r a l m e n t e d a d o a c o r t o 
p l a z o , c o s a q u e d e p e n d e e s e n c i a l m e n t e 
d e l i n c r e m e n t o d e p r o d u c t i v i d a d a s o c i a d o 
a l c a m b i o técnico (mecanización), c u y a 
c e n t r a l i d a d e n e l análisis permitiría c o n ­
c e b i r teóricamente l a c o m p e t e n c i a e n 
p r o c e s o dinámico d e a g r e s i v o e n f r e n t a -
m i e n t o d e l a s e m p r e s a s , d o n d e n o e s 
p o s i b l e q u e t o d o s p u e d a n g a n a r n i p o r 
t a n t o u n e q u i l i b r i o p e r m a n e n t e , c o m o 
s u c e d e e n l a r e a l i d a d . 

E l a u t o r d e s a r r o l l a simultáneamente a 
e s t e análisis l o q u e d e n o m i n a «competen­
c i a dinámica intrasectorial», q u e p o n e e l 
énfasis, f r e n t e a l o s m o d e l o s t r a d i c i o n a ­
l e s , e n l a d i v e r s i d a d d e técnicas d e n t r o d e 
l a s r a m a s q u e p r o d u c e n u n m i s m o p r o ­
d u c t o , l o c u a l o r i g i n a d i v e r s i d a d e n l a s 
e s t r u c t u r a s d e c o s t e d e l a s e m p r e s a s y , 
p o r t a n t o , también d i v e r s i d a d e n l a s t a s a s 
d e r e n t a b i l i d a d e n t r e l a s e m p r e s a s d e l 
m i s m o s e c t o r (página 7 3 ) . P a r a G u e r r e r o , 
e l m o d e l o d e c o m p e t e n c i a neoclásico, 
q u e p o n e e l énfasis e n l a c o m p e t e n c i a 
i n t e r s e c t o r i a l , a c e p t a e n e l análisis a l a r g o 
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p l a z o l a t e n d e n c i a a l a igualación d e l o s 
r e n d i m i e n t o s n o r m a l e s ( t a s a d e b e n e f i ­
c i o s m e d i a ) e n t r e l o s d i f e r e n t e s s e c t o r e s , 
p e r o n o e s c o m p a t i b l e s i n e m b a r g o c o n l a 
dispersión d e l a s t a s a s d e r e n t a b i l i d a d d e 
l a s e m p r e s a s e n c a d a s e c t o r o i n d u s t r i a , y 
r e c h a z a categóricamente q u e l o s p r e c i o s 
p u e d a n s e r d e t e r m i n a d o s a l a r g o p l a z o 
única y e x c l u s i v a m e n t e p o r l o s c o s t e s d e 
producción u n i t a r i o ( e n c u y o c a s o , l a 
d e m a n d a sólo d e t e r m i n a l a c a n t i d a d d e 
p r o d u c t o i n t e r c a m b i a d a , p e r o n o e l p r e ­
c i o ) , d e b i d o a l a t e s i s d e l a simetría. L a 
d e f e n s a d e e s t a t e s i s t r a d i c i o n a l d e s c a n s a 
e n l a hipótesis d e c o s t e s c r e c i e n t e s p a r a 
c a d a e s c a l a d e producción c o m o c a s o 
g e n e r a l , s i e n d o l o s c o s t e s c o n s t a n t e s l a 
excepción; p o r e s o , l a d e m a n d a p u e d e 
i n c i d i r e n l a determinación d e l o s p r e c i o s , 
a l t e r a n d o e l v o l u m e n d e producción y 
g e n e r a n d o p o r t a n t o l a s s u b s i g u i e n t e s 
«economías» o «deseconomías» d e e s c a ­
l a . P a r a G u e r r e r o , e l p r o b l e m a v a más 
allá d e q u e e l c a s o g e n e r a l n o s e a e n r e a ­
l i d a d e l d e c o s t e s c r e c i e n t e s : i n c l u s o p a r a 
c o s t e s c r e c i e n t e s , l a d e m a n d a sólo p u e d e 
a l t e r a r i n d i r e c t a m e n t e l o s p r e c i o s ; e s 
d e c i r , sólo c u a n d o i n d u c e a m o d i f i c a c i o ­
n e s d e l a s c o n d i c i o n e s técnicas d e p r o ­
ducción y a l t e r a l a e s t r u c t u r a d e c o s t e s . 
P o r l o demás, e l análisis neoclásico s e v e 
o b l i g a d o a c r e a r u n m a r c o c o n c e p t u a l 
a r t i f i c i a l e n e l ámbito d e l a c o m p e t e n c i a 
i n t e r s e c t o r i a l q u e , l i g a n d o l o s c o s t e s a l 
tamaño d e l a e m p r e s a , p e r o m a n t e n i e n d o 
u n a técnica d e producción única ( u t i l i z a ­
d a a d i s t i n t a «escala») p a r a t o d a s l a s 
e m p r e s a s e n c a d a s e c t o r , g a r a n t i c e e l 
e q u i l i b r i o g e n e r a l s i n i n v a l i d a r e l e q u i l i ­
b r i o p a r c i a l , c o m o e s e l c a s o p r e e m i n e n t e 

d e l a noción d e «economías d e e s c a l a 
e x t e r n a s a l a e m p r e s a p e r o i n t e r n a s a l a 
industria», c o s a q u e difícilmente s e p u e d e 
e n c o n t r a r e n l a economía r e a l ( e x c e p ­
t u a n d o quizá l a a g r i c u l t u r a y l a minería), 
t o d o l o c u a l i n t r o d u c e e l e m e n t o s d e d i s ­
torsión e n l a n a t u r a l e z a d e l o s c o s t e s 
( p u e s e l q u e s e a n c r e c i e n t e s , c o n s t a n t e s 
o d e c r e c i e n t e s n o d e p e n d e y a d e l a técni­
c a d e producción u t i l i z a d a p o r l a s e m p r e ­
s a s ) y e n l a s l e y e s s o b r e l o s r e n d i m i e n ­
t o s , q u e d e j a n así d e d e p e n d e r d e l p r o g r e ­
s o económico e n g e n e r a l y d e l c a m b i o 
técnico e n p a r t i c u l a r , c o m o sostenían l o s 
clásicos (páginas 6 3 - 6 6 ) . 

E n e l e q u i l i b r i o i n t r a s e c t o r i a l , p a r a e l 
a u t o r , l a situación l l e g a a s u p u n t o c u l m i ­
n a n t e : n o sólo l a técnica s i n o también e l 
tamaño y l a e s t r u c t u r a d e c o s t e s s o n 
idénticos p a r a t o d a s l a s e m p r e s a s e n l a 
m i s m a i n d u s t r i a . P r e c i s a m e n t e , e n e s t a s 
c o n d i c i o n e s l a i d e a d e r e n t a b i l i d a d u n i f o r ­
m e a d q u i e r e t o d a s u dimensión teórica, y 
n o sólo e n e l m o d e l o d e c o m p e t e n c i a p e r ­
f e c t a , s i n o también e n l o s m o d e l o s d e 
c o m p e t e n c i a monopolística: sólo l a h e t e ­
r o g e n e i d a d d e l o s f a c t o r e s y l a r e n t a e c o ­
nómica ( p o r e j e m p l o , l a s d i s t i n t a s d o t a ­
c i o n e s d e c a p i t a l h u m a n o , e n e l c a s o d e l 
f a c t o r t r a b a j o , o l a s d i f e r e n c i a s d e f e r t i l i ­
d a d d e l s u e l o , e n e l c a s o d e l f a c t o r t i e r r a ) 
p u e d e n a l t e r a r a l a r g o p l a z o l a r e n t a b i l i ­
d a d a p a r e n t e , p e r o u n a v e z q u e s e t i e n e n 
e n c u e n t a e s t o s f a c t o r e s d i f e r e n c i a l e s e n 
e l cálculo d e l o s c o s t e s ( e n t r e l o s q u e s e 
podrían i n c l u i r l o s f a c t o r e s específicos e n 
q u e i n s i s t e n l o s teóricos d e l a c o m p e t e n ­
c i a i m p e r f e c t a ) l a r e n t a b i l i d a d e s l a 
m i s m a p a r a t o d a s l a s e m p r e s a s . F i n a l ­
m e n t e , l a a u s e n c i a d e c a m b i o técnico 

g a r a n t i z a l a a u s e n c i a d e h e t e r o g e n e i d a d 
d e l c a p i t a l físico ( q u e n o o b t i e n e p o r 
t a n t o r e n t a económica), m i e n t r a s q u e e l 
c a p i t a l d i n e r o e s , p o r n a t u r a l e z a , homogé­
n e o . E l a u t o r m u e s t r a q u e , i n c l u s o e n l a 
lógica d e l m o d e l o neoclásico, e s t a s c o n ­
c l u s i o n e s n o s e s o s t i e n e n c u a n d o s e 
i n t r o d u c e ( a u n q u e s e a ex post) e l c a m b i o 
técnico (véase, e n p a r t i c u l a r , páginas 
6 7 - 7 2 ) . 

E l capítulo c o n c l u y e c o n u n a p r i m e r a 
aproximación a l a teoría d e l a c o m p e t e n ­
c i a dinámica ( l o q u e p a r a e l a u t o r c o n s t i ­
t u y e u n «retorno a l a concepción clásica 
d e l a competencia»), d o n d e s e a d m i t e l a 
d i v e r s i d a d d e técnicas d e producción 
d e n t r o d e c a d a s e c t o r , m o s t r a n d o cómo 
s e f o r m a n l a s d i s t i n t a s categorías d e p r e ­
c i o s («precios directos», «precios d e p r o ­
ducción» y «precios d e intervención») 
t a n t o e n e l m a r c o i n t r a i n d u s t r i a l c o m o e n 
e l i n t e r i n d u s t r i a l , basándose e n l a s n o c i o ­
n e s dinámicas d e «centros d e gravedad» 
y «transferencia d e excedentes» e n t r e 
e m p r e s a s y s e c t o r e s (véanse l a s páginas 
7 2 - 7 7 ) . S i b i e n n o s e t r a t a d e u n m o d e l o 
c o m p l e t a m e n t e dinámico, p o r q u e n o s e 
i n t r o d u c e e l c a m b i o técnico, sí p e r f i l a l a s 
c o n d i c i o n e s d e l a c o m p e t e n c i a dinámica: 
l a primacía d e l a s c o n d i c i o n e s d e p r o d u c ­
ción e n l a determinación d e l o s p r e c i o s 
e n c o n d i c i o n e s d e l i b r e m o v i l i d a d d e l 
c a p i t a l , l a dispersión d e l a r e n t a b i l i d a d y 
d e l a s e s t r u c t u r a s d e c o s t e s i n t r a i n d u s -
t r i a l e s , l a p o s i b i l i d a d d e g a n a n c i a s y pér­
d i d a s d e c u o t a s d e m e r c a d o e n l a c o m p e ­
t e n c i a i n t e r i n d u s t r i a l s o b r e l a b a s e d e l a 
formación d e u n a t a s a d e g a n a n c i a m e d i a 
y l a s s u b s i g u i e n t e s t r a n s f e r e n c i a s d e 
e x c e d e n t e , l o s e f e c t o s d e r i v a d o s d e l a s 
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«restricciones d e entrada», etcétera; u n 
análisis, c o n t o d o , q u e l a m e n t a m o s t e n g a 
u n a presentación t a n e s c u e t a , c o n s i d e r a n ­
d o además l a f a l t a d e f a m i l i a r i d a d c o n e l 
e n f o q u e p r e s e n t a d o , e n b u e n a m e d i d a 
i n n o v a d o r , p u e s a u n q u e e l a n e x o d e l capí­
t u l o c l a r i f i c a p a r c i a l m e n t e a l g u n a s c u e s ­
t i o n e s c e n t r a l e s d e l a problemática s u t r a ­
t a m i e n t o s i g u e s i e n d o , e n m i opinión, 
i n s u f i c i e n t e . 

E l capítulo t e r c e r o p u e d e c o n t r i b u i r a 
p a l i a r , e n p a r t e , e l l i m i t a d o d e s a r r o l l o d e 
e s t e i n t e r e s a n t e «retorno» a l o s clásicos y 
a M a r x , a u n q u e e l f o c o d e atención s e 
d e s p l a z a e n e s t e c a s o a l a c o m p e t e n c i a 
i n t e r n a c i o n a l . E l o b j e t i v o d e l a u t o r e n 
e s t e c a s o e s c o n f r o n t a r l a s p r e v i s i o n e s d e 
l o s m o d e l o s más u s u a l e s e n e l análisis d e l 
c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l ( e l M o d e l o d e 
H e c k s c h e r - O h l i n ( M H O ) , y l o s d i s t i n t o s 
m o d e l o s q u e p o s t u l a n e l carácter d e t e r ­
m i n a n t e d e «nuevos» f a c t o r e s d e c o m p e t i ­
t i v i d a d ( N T C I ) «distintos» d e l o s c o s t e s y 
p r e c i o s ) , b a s a d o s e n e l p r i n c i p i o d e l a 
v e n t a j a c o m p a r a t i v a , c o n e l m o d e l o d e 
c o m p e t e n c i a dinámica, b a s a d o e n e l p r i n ­
c i p i o d e v e n t a j a a b s o l u t a d e c o s t e s . E l p r i ­
m e r r e s u l t a d o d e s t a c a b l e s e r e f i e r e a l a 
constatación d e l a i n c a p a c i d a d d e l o s 
m o d e l o s c o n v e n c i o n a l e s , d e b i d o f u n d a ­
m e n t a l m e n t e a l carácter estático d e s u s 
núcleos axiomáticos, p a r a p r e d e c i r u n 
patrón d e c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l s i n 
r e c u r r i r a e l e m e n t o s exógenos e n l a 
f o r m a d e «mecanismos d e e q u i l i b r i o a u t o ­
mático»: i ) p a r t i e n d o d e c o m p e t e n c i a p e r ­
f e c t a , técnicas d e producción única y r e n ­
d i m i e n t o s c o n s t a n t e s , c o m o e s e l c a s o d e l 
M H O , l a especialización p r e v i s t a c o n 
e q u i l i b r i o d e b a l a n z a d e p a g o s sólo será 

g a r a n t i z a d a p o r l o s a u t o c o r r e c t o r e s 
m o n e t a r i o s q u e d a n l u g a r a l a formación 
d e u n único p r e c i o p a r a c a d a mercancía 
c o m e r c i a d a ; y i i ) a d m i t i e n d o c o m p e t e n c i a 
monopolística, d i s t i n t a s e s c a l a s d e p r o ­
ducción y r e n d i m i e n t o s c r e c i e n t e s d e 
e s c a l a , c o m o e n l o s m o d e l o s b a s a d o s e n 
l a s N T C I , n o e s p o s i b l e p r e d e c i r u n 
patrón d e t e r m i n a d o d e l c o m e r c i o i n t r a i n ­
d u s t r i a l , a u n q u e e l a p r o v e c h a m i e n t o d e 
l a s economías d e e s c a l a entraña l a p o s i b i ­
l i d a d d e a u m e n t a r e l tamaño d e l m e r c a d o 
vía disminución d e c o s t e s y p r e c i o s , s i n 
q u e e l e q u i l i b r i o a l a r g o p l a z o p u e d a e s t a r 
e n c o n s e c u e n c i a g a r a n t i z a d o a p a r t i r d e l 
m o d e l o m i s m o , p o r q u e éste n i t a n s i q u i e ­
r a g a r a n t i z a l a e x i s t e n c i a d e c o m e r c i o 
i n t r a i n d u s t r i a l . 

E l a u t o r m u e s t r a cómo, a l i n t r o d u c i r 
técnicas p r o d u c t i v a s d i f e r e n t e s e n l o s 
m o d e l o s a n t e r i o r e s , c o s a q u e e s i n c o m p a ­
t i b l e c o n e l núcleo d u r o d e l p a r a d i g m a 
neoclásico q u e e l c o n j u n t o d e l a s teorías 
c o n v e n c i o n a l e s c o m p a r t e , l a s v e n t a j a s 
a b s o l u t a s d e c o s t e s y p r e c i o s e n c o n d i c i o ­
n e s d e l i b r e c o m e r c i o g e n e r a n p a t r o n e s 
d e c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l c o n d e s e q u i l i ­
b r i o s d e b a l a n z a d e p a g o s ; l a dispersión 
d e l o s t i p o s d e interés, y p o r t a n t o , l a p o s i ­
b i l i d a d d e f i n a n c i a r e l e n d e u d a m i e n t o 
e x t e r n o d e l o s países m e n o s c o m p e t i t i ­
v o s , h a c e p o s i b l e , finalmente, q u e e s t o s 
d e s e q u i l i b r i o s s e a n p e r m a n e n t e s . H a d e 
t e n e r s e e n c u e n t a q u e e s t a conclusión e s 
i n a d m i s i b l e d e s d e e l M H O , q u e b l o q u e a 
c u a l q u i e r d e s e q u i l i b r i o a p a r t i r d e l m e c a ­
n i s m o a u t o c o r r e c t o r vía p r e c i o s c o n o c i ­
d o , e i m p r e d e c t i b l e d e s d e e l p u n t o d e 
v i s t a d e l o s m o d e l o s b a s a d o s e n l a N T C I . 
E s t e r e s u l t a d o e s , e n n u e s t r o c r i t e r i o , 

i m p o r t a n t e n o t a n t o p o r q u e s e c o n t r a p o n ­
g a , e n rigor, u n m o d e l o b a s a d o e n l a v e n ­
t a j a a b s o l u t a a l o s m o d e l o s c o n v e n c i o n a ­
l e s ( q u e n o e s e l c a s o ) , s i n o p o r q u e p o n e 
d e m a n i f i e s t o q u e , i n c l u s o d e s d e l a lógica 
d e l p r o p i o p a r a d i g m a neoclásico, l a mera 
incorporación a s u s p r o p i o s m o d e l o s d e 
algún e l e m e n t o c e n t r a l d e l a teoría d e l a 
c o m p e t e n c i a dinámica b a s a d a e n l a v e n t a ­
j a a b s o l u t a ( c o m o e s e l c a s o d e l a c o e x i s ­
t e n c i a d e d i s t i n t a s técnicas d e n t r o d e l 
m i s m o s e c t o r ) m e j o r a r a d i c a l m e n t e l a s 
p r e d i c c i o n e s d e l a teoría. 

C l a r o e s q u e a e s t e r e s p e c t o n o d e b e 
d u d a r s e , c o m o e l p r o p i o a u t o r señala e n 
r e p e t i d a s o c a s i o n e s , q u e l a reformulación 
d e l a s teorías t r a d i c i o n a l e s e n b a s e a l a 
introducción d e e l e m e n t o s c o m p l e t a m e n ­
t e a j e n o s a s u p r o p i a lógica t i e n e límites 
i n s u p e r a b l e s , p u e s l o q u e e n r e a l i d a d s e 
d e m u e s t r a c o n e s t e p r o c e d e r e s l a i n c o n ­
s i s t e n c i a d e l a p r o p i a lógica c o n v e n c i o n a l , 
l o c u a l s i g n i f i c a a l m i s m o t i e m p o n e g a r 
q u e e l p a r a d i g m a neoclásico p u e d a a c o ­
m o d a r s e , m e d i a n t e r e t o q u e s ad hoc, a l a s 
c r e c i e n t e s «anomalías» ( e n e l s e n t i d o , s i 
s e q u i e r e , q u e T . K u h n a t r i b u y e a e s t e tér­
m i n o ) q u e e n s u s e n o t i e n e n l u g a r e n t r e 
l o s d a t o s o b s e r v a b l e s y l a s p r e d i c c i o n e s 
teóricas. E s ésta l a razón básica q u e e x p l i ­
caría l a s l i m i t a c i o n e s d e l o s a v a n c e s r e a l i ­
z a d o s e n e l m a r c o d e l a s N T C I e n l o s 
i n t e n t o s d e p r i v i l e g i a r e l p a p e l d e l a técni­
c a y e l c a m b i o técnico e n l a explicación 
d e l a c o m p e t e n c i a i n t e r n a c i o n a l : «Pode­
m o s c o n c l u i r q u e l o q u e t e n e m o s a n t e 
n o s o t r o s n o e s n i más n i m e n o s q u e u n 
i n t e n t o d e d i n a m i z a r a r t i f i c i a l m e n t e e l 
análisis estático p o r e l b u r d o p r o c e d i ­
m i e n t o d e h a c e r mención d e u n a r e a l i d a d 
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dinámica p o r n a t u r a l e z a c o m o e s e l c a m ­
b i o técnico» (página 1 0 3 ) , p u e s , e n n i n ­
gún c a s o , c o n l o s i n s t r u m e n t o s u t i l i z a d o s 
«se c o n s i g u e p a s a r a l c a s o v e r d a d e r a m e n ­
t e g e n e r a l e n e l fenómeno c o m p e t i t i v o , 
c o n s i s t e n t e e n m e n o r e s c o s t e s u n i t a r i o s 
d e b i d o s a l a s u p e r i o r técnica» (página 
1 0 4 ) . E n e s t e e s t a d o d e c o s a s n o e s d e 
extrañar, c o m o r e i t e r a d a s v e c e s a p u n t a e l 
p r o f e s o r G u e r r e r o , q u e s e h a y a g e n e r a l i ­
z a d o u n a t e n d e n c i a a l e c l e c t i c i s m o e n t r e 
l o s teóricos d e l a c o m p e t i t i v i d a d y e l 
c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l , c o n s i s t e n t e e n 
c o m b i n a r l o s m o d e l o s d e c o m p e t e n c i a 
p e r f e c t a e i m p e r f e c t a , p e r o h a c i e n d o c r e ­
c i e n t e hincapié e n l o s s u p u e s t o s n u e v o s 
f a c t o r e s d e c o m p e t i t i v i d a d a j e n o s a l o s 
c o s t e s y p r e c i o s . 

F i r m e e n l a convicción d e q u e , d e s d e 
l u e g o , l o s c o s t e s y p r e c i o s s i g u e n s i e n d o 
l o s f a c t o r e s d e t e r m i n a n t e s d e l a c o m p e t i t i ­
v i d a d ( a u n q u e r e c h a z a n d o e l e n f o q u e t r a ­
d i c i o n a l , q u e también d e f i e n d e e s t a i d e a , 
p e r o basándose e n l a v e n t a j a c o m p a r a t i ­
v a ) , e l a u t o r s e e n f r e n t a a l desafío q u e 
s u p o n e n e s t a s n u e v a s v e r s i o n e s d e l a t e o ­
ría c o n v e n c i o n a l d e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o ­
n a l , p a r t i c u l a r m e n t e e n e l capítulo s e x t o y 
último d e l l i b r o ( e s p e c i a l m e n t e , páginas 
1 7 3 y s i g u i e n t e s ) , a propósito d e l d e b a t e 
s o b r e l a política o políticas d e c o m p e t i t i v i ­
d a d q u e v i e n e produciéndose e n l o s últi­
m o s años e n n u e s t r o país, i n m e r s o e n u n 
a c e l e r a d o p r o c e s o d e integración econó­
m i c a e n l a C o m u n i d a d E u r o p e a d e s d e 
m e d i a d o s d e l a década p a s a d a . E n e s t e 
s e n t i d o , l a s e s t r a t e g i a s d e diferenciación 
d e p r o d u c t o s , q u e t a n t a p o p u l a r i d a d h a n 
a l c a n z a d o c o m o f a c t o r e s d e t e r m i n a n t e s 
d e l a c o m p e t i t i v i d a d e n l o s r e c i e n t e s d e b a ­

t e s , n o c o n s t i t u y e n p a r a G u e r r e r o n o v e ­
d a d a l g u n a y , s o b r e t o d o , n o p u e d e n c o n ­
s i d e r a r s e e n a b s o l u t o f a c t o r e s a j e n o s o 
d e s l i g a d o s d e l o s c o s t e s y p r e c i o s : l a i n s i s ­
t e n c i a e n e s t a b l e c e r d i v i s i o n e s c o m p l e t a ­
m e n t e a r t i f i c i a l e s e n l a consideración d e 
l a tecnología y e l c a m b i o técnico, c o m o l a 
q u e s e p o s t u l a e n t r e «innovaciones d e 
producto» e «innovaciones d e proceso», 
e s p r e c i s a m e n t e l a c a u s a f u n d a m e n t a l d e 
l a confusión r e i n a n t e e n e l d e b a t e s o b r e l a 
m a t e r i a (véase, a e s t e r e s p e c t o , e l a n e x o 
p r i m e r o d e l capítulo s e x t o ) . 

E l capítulo c u a r t o c o n s t i t u y e , a m i 
p a r e c e r , l a p a r t e más i n t e r e s a n t e y o r i g i ­
n a l d e l l i b r o y , p r e c i s a m e n t e p o r e s t a 
m i s m a razón, l a p a r t e más difícil y e x i ­
g e n t e p a r a e l l e c t o r . L a p r e g u n t a básica 
q u e e l a u t o r n o s p r o p o n e , y q u e t r a t a d e 
r e s p o n d e r e n e s t e capítulo, p u e d e f o r m u ­
l a r s e s e n c i l l a m e n t e c o m o s i g u e : ¿cómo 
e s p o s i b l e q u e , e n e l ámbito d e l c o m e r c i o 
m u n d i a l , u n a s e r i e d e países g a n e p r o ­
g r e s i v a y p e r m a n e n t e m e n t e c u o t a s d e 
m e r c a d o m i e n t r a s o t r o s países, l e n t a 
p e r o i n e x o r a b l e m e n t e , l a s v a n p e r d i e n ­
d o ? E n p r i m e r l u g a r , l a p r e g u n t a e s , c o n ­
t r a l o q u e p u d i e r a p a r e c e r a p r i m e r a 
v i s t a , p e r t i n e n t e , y e l l o p o r q u e l a teoría 
t r a d i c i o n a l y d o m i n a n t e h a r e i t e r a d o c o n 
i n s i s t e n c i a l a afirmación d e q u e e n e l 
l a r g o p l a z o s e mantendrá l a p a r i d a d d e l 
p o d e r d e c o m p r a d e l a s d i s t i n t a s m o n e ­
d a s n a c i o n a l e s ( p r i n c i p i o d e l a p a r i d a d 
d e l p o d e r a d q u i s i t i v o , P P A ) . L a e v i d e n c i a 
empírica c o n t r a r i a a e s t e p o s t u l a d o ( l a 
«paradoja d e Kaldor») h a l l e v a d o a l o s 
teóricos q u e c o m p a r t e n e l p r i n c i p i o d e l a 
v e n t a j a c o m p a r a t i v a a d o s t i p o s d e s o l u ­
c i o n e s d i s t i n t a s : 1 ) s i e n d o l o s p r e c i o s y 

c o s t e s l o s d e t e r m i n a n t e s d e l a c o m p e t i t i ­
v i d a d , l a p a r a d o j a s e r e s u e l v e i d e n t i f i c a n ­
d o l a s p e r t u r b a c i o n e s q u e o b s t a c u l i z a n e l 
f u n c i o n a m i e n t o d e l m e c a n i s m o automáti­
c o d e e q u i l i b r i o ( l o q u e e l a u t o r d e n o m i ­
n a e l e n f o q u e macroeconómico); 2 ) s i e n ­
d o q u e e l m e c a n i s m o automático d e e q u i ­
l i b r i o s e m u e s t r a i n c a p a z d e g a r a n t i z a r 
a p a r e n t e m e n t e l o s a j u s t e s , l a p a r a d o j a s e 
r e s u e l v e i d e n t i f i c a n d o l o s n u e v o s f a c t o ­
r e s d e c o m p e t i t i v i d a d d i s t i n t o s d e l o s 
c o s t e s y p r e c i o s ( l l a m a d o p o r e l a u t o r e l 
e n f o q u e microeconómico). 

S i n e n t r a r a h o r a e n l o s a r g u m e n t o s 
e s g r i m i d o s d e s d e a m b o s e n f o q u e s , r e s u l ­
t a c l a r o e n e s t e p u n t o q u e a m b o s c o m ­
p a r t e n e l p r i n c i p i o d e l a p a r i d a d d e l 
p o d e r a d q u i s i t i v o , q u e p r e d i c e t i p o s d e 
c a m b i o r e a l e s r e l a t i v o s a l i n e a d o s t e n d e n -
c i a l m e n t e e n t o r n o a l a u n i d a d a l a r g o 
p l a z o . P e r o , c o m o e l p r o f e s o r G u e r r e r o 
d e m u e s t r a e n f o r m a t a n p e r s u a s i v a , e x i s ­
t e u n a t e r c e r a p o s i b i l i d a d , q u e e s l a q u e 
aquí más n o s i n t e r e s a : y 3 ) s i e n d o q u e 
l o s c o s t e s y p r e c i o s s o n e f e c t i v a m e n t e 
l o s d e t e r m i n a n t e s d e l a c o m p e t i t i v i d a d , 
l a p a r a d o j a s e r e s u e l v e r e n u n c i a n d o a l 
p r i n c i p i o d e l a p a r i d a d d e l p o d e r a d q u i s i ­
t i v o ( p l a n t e a m i e n t o q u e e l a u t o r d e n o m i ­
n a e l e n f o q u e d e economía política). N o 
o b s t a n t e , e s t a p o s i b i l i d a d sólo e s c o n c e ­
b i b l e a p a r t i r d e l p r i n c i p i o d e l a v e n t a j a 
a b s o l u t a d e c o s t e s , q u e p r e d i c e q u e l o s 
países técnicamente más e f i c i e n t e s t e n ­
derán a o b t e n e r s a l d o s e x t e r n o s p e r s i s ­
t e n t e m e n t e p o s i t i v o s ( e x p o r t a c i o n e s 
n e t a s ) y l o s países m e n o s e f i c i e n t e s , p o r 
e l c o n t r a r i o , tenderán a s e r d e f i c i t a r i o s 
d e m a n e r a s o s t e n i d a ( i m p o r t a c i o n e s 
n e t a s ) , t o d o e l l o e n c o n d i c i o n e s d e l i b r e 
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c o m e r c i o . N o s e p r e s e n t a e n e s t e c a s o , 
c o m o s e v e , n i l a n e c e s i d a d d e b u s c a r 
n u e v o s d e t e r m i n a n t e s d e l a c o m p e t i t i v i ­
d a d f u e r a d e l o s c o s t e s y p r e c i o s , n i t a m ­
p o c o l a n e c e s i d a d d e b u s c a r i m p e d i m e n ­
t o s e n e l f u n c i o n a m i e n t o d e s u p u e s t o s 
m e c a n i s m o s automáticos q u e g a r a n t i z a n 
e l a j u s t e a l e q u i l i b r i o , p a r a p r e d e c i r 
c o r r e c t a m e n t e l o s p a t r o n e s d e c o m e r c i o 
i n t e r n a c i o n a l d e f o r m a r e a l i s t a . 

E l p r e s u p u e s t o básico d e l q u e p a r t e e l 
«enfoque d e economía política» e s q u e 
«la c o m p e t e n c i a e n e l p l a n o i n t e r n a c i o n a l 
s e r i g e p o r l a s m i s m a s l e y e s y p r i n c i p i o s 
q u e e n e l ámbito ( n a c i o n a l o ) general» 
(página 1 1 7 ) , d e m a n e r a q u e l a c o n f l u e n ­
c i a d e d i s t i n t a s m o n e d a s e n e s t e ámbito 
c o m p l i c a , p e r o n o a l t e r a l a n a t u r a l e z a d e 
l o s p r o c e s o s c o m p e t i t i v o s . E s lícito, p u e s , 
p a r t i r d e l m o d e l o d e c o m p e t e n c i a dinámi­
c a e n e l m a r c o d e u n área c o m p e t i t i v a 
c o n u n a s o l a m o n e d a p a r a , p o s t e r i o r m e n ­
t e , i n t r o d u c i r l a m a y o r c o m p l e j i d a d d e r i ­
v a d a d e l a e x i s t e n c i a e n u n área c o m p e t i ­
t i v a d e d o s o más m o n e d a s . E s t e e s p r e c i ­
s a m e n t e e l p r o c e d i m i e n t o s e g u i d o p o r e l 
p r o f e s o r G u e r r e r o , q u e s i g u e aquí e x p r e ­
s a m e n t e l o s p l a n t e a m i e n t o s d e l e c o n o ­
m i s t a n o r t e a m e r i c a n o A n w a r S h a i k h , p i o ­
n e r o e n e l d e s a r r o l l o d e l a teoría d e l 
c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l b a s a d a e n l a s v e n -
t a j a s a b s o l u t a s d e c o s t e . E l análisis 
e m p i e z a , p u e s , c o n e l m o d e l o s h a i k h i a n o 
d e determinación d e l o s p r e c i o s d e p r o ­
ducción e n c o n d i c i o n e s d e c o m p e t e n c i a 
dinámica i n t r a e i n t e r i n d u s t r i a l , q u e e s 
u n a extensión dinámica d e l a a p r o x i m a ­
ción p r e s e n t a d a e n e l capítulo s e g u n d o , 
p e r o i n t r o d u c i e n d o d o s i d e a s a d i c i o n a l e s , 
e s t r e c h a m e n t e u n i d a s : i ) l a p r e e m i n e n c i a 

d e l o s c a p i t a l e s r e g u l a d o r e s e n l a fijación 
d e l o s «centros d e gravedad» d e l o s p r e ­
c i o s d e producción; y i i ) l a integración 
v e r t i c a l d e l o s c o e f i c i e n t e s técnicos y e c o ­
nómicos d e producción. A p l i c a d o a l «caso 
internacional», e l m o d e l o p r e d i c e q u e 
«salvo e n e l c a s o d e q u e l a s t a s a s d e i n f l a ­
ción s e a n m u y a l t a s , o q u e s e t r a t e d e paí­
s e s m u y s i m i l a r e s , n o h a y n i n g u n a razón 
p a r a e s p e r a r q u e l o s t i p o s d e c a m b i o s e 
m u e v a n c o n f o r m e prevé l a teoría d e l a 
p a r i d a d d e l p o d e r a d q u i s i t i v o , n i razón 
a l g u n a p o r t a n t o p a r a q u e e l d e t e r m i n a n ­
t e a l a r g o p l a z o d e l t i p o d e c a m b i o r e a l d e 
d o s m o n e d a s l l e v e a éste a t e n d e r h a c i a 
u n v a l o r i g u a l a l a unidad» (página 1 2 1 ) , y 
e l l o «ni s i q u i e r a c u a n d o e l t i p o d e c a m b i o 
r e a l d e q u e s e t r a t e s e a e l r e f e r i d o a l o s 
b i e n e s c o m e r c i a b l e s exclusivamente» 
(ibíd.), a r g u m e n t o e s t e último q u e c o n s t i ­
t u y e l a p i e d r a a n g u l a r c o n q u e e l «enfo­
q u e macroeconómico» p r e t e n d e s a l v a r e l 
p r i n c i p i o d e l a P P A . L a c l a v e d e e s t a c o n ­
clusión r a d i c a e n qué e l t i p o d e c a m b i o 
r e a l e n t r e d o s m o n e d a s e n u n área d e 
c o m p e t e n c i a d e p e n d e t e n d e n c i a l m e n t e 
d e l a razón d e l o s c o s t e s l a b o r a l e s r e a l e s 
u n i t a r i o s v e r t i c a l m e n t e i n t e g r a d o s d e 
c a d a país; e s d e c i r , e l país d o n d e e l n i v e l 
d e e s t o s c o s t e s s e a i n f e r i o r tendrá v e n t a j a 
a b s o l u t a ( a u n q u e n o , lógicamente, v e n t a ­
j a u n i v e r s a l ) c o n r e s p e c t o a l país c o m p e t i ­
d o r , d e m a n e r a q u e e l t i p o d e c a m b i o r e a l 
d e s u m o n e d a será i n f e r i o r a l a u n i d a d , 
c o s a q u e l e permitirá g a n a r c u o t a s d e 
m e r c a d o ( l o c o n t r a r i o ocurrirá p a r a e l 
país c o m p e t i d o r , c o n c a p i t a l e s r e g u l a d o ­
r e s m e n o s e f i c i e n t e s ) ; l a s d i f e r e n c i a s , e n 
l o q u e s e r e f i e r e a l n i v e l r e l a t i v o d e p r e ­
c i o s , p a r a l a economía e n s u c o n j u n t o y 

FEBRERO 1996 NUMERO 750 
167 

p a r a l o s s e c t o r e s c o m e r c i a b l e s y n o 
c o m e r c i a b l e s , p u e d e n m a t i z a r , p e r o e n 
a b s o l u t o i n v a l i d a r , l a p a u t a t e n d e n c i a l d e l 
t i p o d e c a m b i o r e a l . 

E l p r o f e s o r G u e r r e r o u t i l i z a e s t e 
m o d e l o p a r a d o t a r l o d e l a dimensión 
a p l i c a d a q u e l e f a c u l t e r e a l i z a r a l g u n a s 
p r u e b a s empíricas c r u c i a l e s ( q u e s e p r e ­
s e n t a n e n e l capítulo q u i n t o ) , p a r a l o 
c u a l l l e v a a c a b o u n análisis c u y o o b j e t i ­
v o e s a i s l a r l o s f a c t o r e s d e t e r m i n a n t e s 
d e l t i p o d e c a m b i o r e a l e n u n p l a n o 
empíricamente o p e r a t i v o , d a d a l a d i f i c u l ­
t a d práctica d e o p e r a r c o n c o s t e s l a b o r a ­
l e s u n i t a r i o s v e r t i c a l m e n t e i n t e g r a d o s y 
c o n l o s n i v e l e s d e p r e c i o s r e l a t i v o s s e c ­
t o r i a l e s e n l a s c o m p a r a c i o n e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s , q u e e x i g e n l a expresión e n 
«moneda común». H e c h a s e s t a s s a l v e d a ­
d e s , e l a u t o r d e s a r r o l l a u n a a p r o x i m a ­
ción empíricamente o p e r a t i v a d e l o s 
d e t e r m i n a n t e s d e l t i p o d e c a m b i o r e a l y 
d e l a c o m p e t i t i v i d a d i n t e r n a c i o n a l i n t r o ­
d u c i e n d o c o s t e s l a b o r a l e s u n i t a r i o s c o n ­
v e n c i o n a l e s y e l ratio e n t r e e l índice d e 
p r e c i o s d e c o n s u m o ( q u e a f e c t a a l v a l o r 
d e l o s s a l a r i o s r e a l e s ) y e l índice d e p r e ­
c i o s d e l a t o t a l i d a d d e l p r o d u c t o n a c i o n a l 
( d e f l a c t o r d e l P I B ) . D e e s t e análisis 
r e s u l t a q u e e l t i p o d e c a m b i o r e a l e n t r e 
d o s m o n e d a s d e p e n d e a l a r g o p l a z o d e l a 
«cuota s a l a r i a l relativa», e s t o e s , d e l 
c o c i e n t e e n t r e l a s p r o p o r c i o n e s d e l a 
m a s a s a l a r i a l y e l P I B e n c a d a país. E s 
d e c i r : e r ' . = ( W . / Y ) / ( W / Y ) , d o n d e e r * . 
r e p r e s e n t a e l t i p o d e c a m b i o r e a l d e l a 
m o n e d a d e l país «i» c o n r e s p e c t o a l a 
m o n e d a d e l país «j», «W» r e p r e s e n t a l a 
m a s a s a l a r i a l e «Y» e l p r o d u c t o n a c i o n a l 
( P I B ) . D e e s t a f o r m a «puede a f i r m a r s e 
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c o n t o d o r i g o r q u e e l n i v e l m e d i o d e v e n ­
t a j a a b s o l u t a d e u n país ( c o m p a r a d o y a 
s e a c o n o t r o país i n d i v i d u a l , y a s e a c o n 
c u a l q u i e r c o n j u n t o d e países, p e r t e n e z c a 
o n o e l p r i m e r o a d i c h o c o n j u n t o ) v i e n e 
s e n c i l l a m e n t e r e p r e s e n t a d o p o r e l n i v e l 
c o m p a r a t i v o q u e r e p r e s e n t a n s u s c u o t a s 
d e s a l a r i o s e n e l PIB» (páginas 1 2 6 ) . 
E s t a m i s m a i d e a p u e d e e x p r e s a r s e e n 
términos d e l a teoría d e l v a l o r d e M a r x 
s i m p l e m e n t e c a m b i a n d o l o s términos 
e m p l e a d o s , p u e s e n e s t e c o n t e x t o l a v e n ­
t a j a a b s o l u t a e n e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o ­
n a l n o s i g n i f i c a o t r a c o s a q u e v e n t a j a e n 
l a t a s a d e plusvalía: e l país c o n u n a t a s a 
d e plusvalía m a y o r , será e l país c o n v e n ­
t a j a a b s o l u t a . S i e l l o s e u n e a l d o b l e p o s ­
t u l a d o m a r x i a n o d e q u e s o n l a s d i f e r e n ­
c i a s tecnológicas l a s q u e e x p l i c a n l a d i s ­
persión d e l a t a s a d e plusvalía e n t r e 
d i s t i n t o s países ( y a q u e e n e s t e ámbito 
e l i n c r e m e n t o d e l a t a s a d e explotación 
d e p e n d e d e l o s m e c a n i s m o s d e e x t r a c ­
ción d e plusvalía r e l a t i v a ) , y d e l a c o r r e ­
lación p o s i t i v a e n t r e l a s v a r i a c i o n e s d e l a 
plusvalía r e l a t i v a y l o s s a l a r i o s r e a l e s , s e 
o b t i e n e c o m o conclusión q u e l o s países 
más e f i c i e n t e s y c o m p e t i t i v o s verán 
a u m e n t a r t e n d e n c i a l m e n t e l o s s a l a r i o s 
n o m i n a l e s y r e a l e s . 

S i d e l a determinación a l a r g o p l a z o d e l 
t i p o d e c a m b i o r e a l s e p a s a a l a d e t e r m i ­
nación d e l t i p o d e c a m b i o r e a l a c o r t o 
p l a z o , h a n d e c o n s i d e r a r s e d o s f a c t o r e s 
f u n d a m e n t a l e s a d i c i o n a l e s : i ) e l c r e c i ­
m i e n t o r e l a t i v o d e l o s índices d e p r e c i o s 
d e l P I B e n a m b o s países; y i i ) l a v a r i a ­
ción d e s u t i p o d e c a m b i o b i l a t e r a l n o m i ­
n a l (página 1 3 1 ) . E n e s t e p u n t o , e l p r o f e ­
s o r G u e r r e r o o b s e r v a a t i n a d a m e n t e q u e 

e s t o s «factores monetarios», q u e e x p l i ­
c a n e l carácter cíclico a c o r t o p l a z o d e l 
t i p o d e c a m b i o r e a l , p e r o n o s u t e n d e n c i a 
a l a r g o p l a z o , s o n p r e c i s a m e n t e l o s úni­
c o s f a c t o r e s e n q u e s e fijan l a s teorías 
c o n v e n c i o n a l e s , l o c u a l s i g n i f i c a s e n c i l l a ­
m e n t e q u e s e s u p o n e n c o m o d a d a s e 
idénticas l a s c u o t a s s a l a r i a l e s r e l a t i v a s , 
q u e s o n l o s «factores reales». E s t a p r e m i ­
s a implícita está detrás n o sólo d e l e n f o ­
q u e macroeconómico, s i n o también e n e l 
e n f o q u e microeconómico d e l a c o m p e ­
t e n c i a i n t e r n a c i o n a l , t o d a v e z q u e e n e s t e 
último, e n s u análisis d e l o s f a c t o r e s 
d e t e r m i n a n t e s d e l a c o m p e t i t i v i d a d , s e 
e x t r a e n l a s c o n c l u s i o n e s a p a r t i r d e l a s 
v a r i a c i o n e s , p o s i t i v a s o n e g a t i v a s , d e l a s 
v a r i a b l e s c e n t r a l e s d e s u s análisis, s i n 
d a r s e c u e n t a d e q u e l o i m p o r t a n t e , d e s d e 
e l p u n t o d e v i s t a d e l a m a y o r o m e n o r 
c o m p e t i t i v i d a d n o s o n l a s v a r i a c i o n e s , 
s i n o e l n i v e l d e l a v a r i a b l e s , p a r t i c u l a r ­
m e n t e d e l o s c o s t e s y l o s p r e c i o s ( h e c h o 
e s t e s a t i s f a c t o r i a m e n t e c o n t r a s t a d o empí­
r i c a m e n t e p o r e l p r o f e s o r G u e r r e r o e n e l 
capítulo q u i n t o ) : así, p o r e j e m p l o , u n a 
elevación d e l o s c o s t e s u n i t a r i o s d e u n 
país ( A ) c o n r e s p e c t o a o t r o ( B ) e n e l q u e 
s e p a r t e d e u n a v e n t a j a a b s o l u t a , s u p o n ­
g a m o s , d e u n 2 0 p o r 1 0 0 e n f a v o r d e A , 
sólo s i g n i f i c a q u e l a d e s v e n t a j a a b s o l u t a 
d e B , e n e l p r o m e d i o d e s u s c o s t e s , sería 
i n f e r i o r a l 2 0 p o r 1 0 0 t r a s l a elevación d e 
l o s c o s t e s e n A , l o c u a l n o e s ningún c o n ­
s u e l o , p o r q u e a p e s a r d e l a m e j o r a d e B , 
será A q u i e n s i g a g a n a n d o c u o t a s d e 
m e r c a d o a c o s t a d e B . 

F i n a l m e n t e , l a e v i d e n c i a empírica 
s u m i n i s t r a d a p o r e l a u t o r , t a n t o p a r a l a 
i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e r a c o m o p a r a l a 
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economía e n s u c o n j u n t o ( e n e s t e último 
c a s o i n c l u y e n d o l a economía española) 
c o r r o b o r a a g r a n d e s r a s g o s l o s p l a n t e a ­
m i e n t o s teóricos s o s t e n i d o s e n e s t e l i b r o 
y , e n t o d o c a s o , l a s u p e r i o r i d a d e x p l i c a t i ­
v a d e l a teoría d e l a v e n t a j a a b s o l u t a d e 
c o s t e s f r e n t e a l a s teorías b a s a d a s e n e l 
p r i n c i p i o d e l a v e n t a j a c o m p a r a t i v a . C o n 
t o d o , d e b e añadirse q u e l a s l i m i t a c i o n e s 
e n l o q u e s e r e f i e r e a l a d i s p o n i b i l i d a d 
d e d a t o s s u f i c i e n t e m e n t e p r e c i s o s y e n 
l o q u e s e r e f i e r e a l a s m e d i c i o n e s d e l 
n i v e l d e l a s v a r i a b l e s e n m o n e d a común, 
así c o m o e l p r o p i o e s t a d o d e d e s a r r o l l o 
d e l a investigación a p l i c a d a e n e s t e 
ámbito, q u e habría q u e c a l i f i c a r d e 
m o d e s t o , n o p e r m i t e n o f r e c e r p r u e b a s 
empíricas i r r e f u t a b l e s . L o q u e n o c a b e 
d u d a n i n g u n a e s q u e , a p a r t i r d e l a 
n u e v a teoría d e l a c o m p e t e n c i a dinámica 
l a s g r a n d e s anomalías a l a s q u e s e 
e n f r e n t a l a teoría d e l a c o m p e t e n c i a t r a ­
d i c i o n a l s o n c o r r e c t a m e n t e e x p l i c a d a s 
s i n r e c u r r i r a l d u d o s o e x p e d i e n t e d e 
n e g a r l a p r e e m i n e n c i a d e c o s t e s y p r e ­
c i o s e n l a l u c h a c o m p e t i t i v a . E l c a s o d e 
Japón e s , e n n u e s t r o c r i t e r i o , e s p e c i a l ­
m e n t e i l u s t r a t i v o a e s t e r e s p e c t o , p u e s e l 
q u e e s t e país «haya e x p e r i m e n t a d o l a s 
más a l t a s g a n a n c i a s d e c u o t a s d e l m e r c a ­
d o m u n d i a l e n e l último m e d i o s i g l o , a l 
m i s m o t i e m p o q u e e l e v a b a más rápida­
m e n t e q u e ningún país s u s s a l a r i o s 
n o m i n a l e s y r e a l e s y s u s c o s t e s l a b o r a l e s 
u n i t a r i o s r e l a t i v o s n o e s , p o r t a n t o , n i n ­
g u n a c a s u a l i d a d , s i n o u n r e s u l t a d o q u e 
r e f l e j a f i e l m e n t e l a s p r e v i s i o n e s d e l a 
teoría e x p u e s t a aquí» (pág. 1 9 5 ) . 
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